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Resumo 

 

A pesquisa tem como objetivo analisar a viabilidade de empreendimentos solidários a 

serem incubados com vistas a subsidiar as futuras ações de uma Incubadora Social. À partir 

dos dados coletados, e posteriormente analisados, pretende-se fazer o levantamento 

qualitativo dos empreendimentos e assim averiguar a possibilidade ou não e empreendimentos 

serem incubados pela incubadora social e tecnológica PUCRS. 

 

Introdução 

 

No mês de Junho de 2011 foi lançada a incubadora social tecnológica da PUCRS com 

o objetivo de apoiar empreendimentos sociais como o projeto do Centro Comunitário da Vila 

Orfanatrófio do bairro Cristal de Porto Alegre, primeiro empreendimento a ser incubado. Os 

empreendimentos sociais com vista a serem incubados fazem parte da economia solidária que, 

é uma resposta a favor da inclusão social e que tem como características a cooperação, 

autogestão, dimensão econômica e solidariedade. 

Pensava-se que a ampliação dos recursos tecnológicos no mundo moderno iria 

diminuir a desigualdade e que menos pessoas sofreriam privações sociais, mas pelo contrário, 

a grande expansão tecnológica faz a concentrar-se ainda mais a riqueza e aumentar a má 

distribuição de recursos. O debate sobre a relação das Incubadoras Sociais com os 

empreendimentos econômicos solidários é atual e relevante diante das transformações nas 

relações de trabalho, decorrentes do ideário neoliberal, da globalização, da reestruturação 

produtiva e da Terceira Via, tendo como efeitos: desregulamentação, flexibilização e 



 

XII Salão de Iniciação Científica – PUCRS, 03 a 07 de outubro de 2011 

precarização das relações e condições de trabalho, e desemprego estrutural, colocando à 

margem do mercado de trabalho formal um contingente de trabalhadores, uma massa de 

“excluídos” que não têm acesso à cidadania e aos direitos sociais.  

Metodologia 

 

 A pesquisa consiste em analisar dados de empreendimentos solidários localizados na 

região Partenon de Porto Alegre, segundo o orçamento participativo, conforme dados obtidos 

no Fórum Municipal de Economia Solidária de Porto Alegre. Os dados devem ser coletados à 

partir de entrevista semi-estruturada e posteriormente analisados baseando-se  na Análise 

Textual Discursiva segundo Roque de Moraes. 

 

Resultados (ou Resultados e Discussão) 

 

 Após aquisição dos dados de Empreendimentos Solidários do FMESPA, as 

informações foram transferidas  para um banco de dados virtual, e foram feitos contatos com 

os empreendimentos solidários da região do orçamento participativo Partenon. Dos 91 

(noventa e um) empreendimentos solidários identificados e passados para o banco de dados 8 

(oito) pertencem a região Partenon. 

 

Conclusão 

 

Existe a concepção de que o empreendimento solidário que dá certo é aquele que se 

transforma em empresa, mas não se pode aplicar os processos gerenciais de uma empresa para 

gerenciar um empreendimento solidário. Mesmo visando o lucro e a competitividade no 

mercado para vender seus produtos, o importante é que em sua estrutura o empreendimento 

solidário não seja descaracterizado, que continue, em seu núcleo, mantendo as características 

cooperativas com a qual foi criada, como escreve Singer: “A solidariedade na economia só 

pode se realizar se ela for organizada igualitariamente pelos que se associam para produzir, 

comerciar, consumir ou poupar. A chave dessa proposta é a associação entre iguais em vez do 

contrato entre desiguais.” (Singer. 2001. p.9) 
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